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Fonte: MS, 2017.

 Estrutura do Sistema Único de Saúde
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REDE FÍSICA DE SAÚDE NO PARÁ

 Distribuição dos estabelecimentos de saúde por nível 
de atenção no Pará, 2012–2016

6.379 unidades de saúde.
•6.168 municipal;
•108 estadual;
•103 dupla.
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 PRINCIPAIS INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA EM SAÚDE NO PARÁ

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Cobertura de equipes de atenção básica no Brasil, Região Norte e Pará, 2011–2015



PRINCIPAIS INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA
 Cobertura estimada da população residente pelas equipes da atenção básica à 

saúde, por região de saúde no estado do Pará, 2011/2015

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 



PRINCIPAIS INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA
 Cobertura populacional estimada pelas equipes básicas de saúde bucal, por região de saúde no estado do Pará, 2011/2015

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 



PRINCIPAIS INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA
 Proporção dos nascidos vivos de mães com 7 ou mais consultas de pré-natal por região 

de saúde no Estado do Pará, em 2011/2015

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
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Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Taxa de Natalidade, por região de saúde no estado do Pará, 
2011–2015
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Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Taxa de Mortalidade Infantil, por região de saúde no estado do 
Pará, 2011–2015



PRINCIPAIS INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Quantidade de óbitos maternos por região de saúde no Pará, 
2011/2015

 Taxa de Mortalidade  Materna, por região de saúde no 
estado do Pará, 2011–2015



PRINCIPAIS INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Proporção de parto cesáreo e normal no SUS e não SUS por região de saúde no estado do Pará, 2011/2015
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Média e Alta Complexidade



PRINCIPAIS INDICADORES DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres 
de 25 a 64 anos (%), por região de saúde no estado do Pará, 
2011/2015

 Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em 
mulheres de 50 a 69 anos (%), por região de saúde no estado do 
Pará, 2011–2015



PRINCIPAIS INDICADORES DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Razão de procedimentos ambulatoriais de média complexidade e 
população residente (%), por região de saúde no estado do Pará, 
2011–2016

 Razão de procedimentos ambulatoriais de alta complexidade e 
população residente (%), por região de saúde no estado do Pará, 
2011–2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Razão de internações clínico-cirúrgicas de média complexidade e 
população residente (%), por região de saúde no estado do Pará, 
2011–2016

 Razão de internações clínico-cirúrgicas de alta complexidade e 
população residente (%), por região de saúde no estado do Pará, 
2011–2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Proporção de acesso hospitalar dos óbitos por acidente, por região 
de saúde no estado do Pará, 2011–2015

 Número de profissionais de saúde por 1.000 habitantes, por 
região de saúde no estado do Pará, 2012–2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Número de médicos por 1.000 habitantes, por região de saúde no 
estado do Pará, 2012–2016

 Número de enfermeiros por 1.000 habitantes, por região de saúde 
no estado do Pará, 2012–2016 



PRINCIPAIS INDICADORES DA MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Número de leitos Hospitalares por 1.000 habitantes, por região de 
saúde no estado do Pará, 2012–2016 
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PRINCIPAIS INDICADORES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Incidência Parasitária Anual (IPA) - Malaria, por região de saúde no 
estado do Pará, 2012-2016

 Coberturas vacinais (CV) adequadas do calendário básico de vacinação da 
Criança, por região de saúde no estado do Pará, 2012-2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Número de casos de Dengue notificados confirmados e 
óbitos no estado do Pará, 2012-2016

 Número de casos de Chikungunya e Zica notificados e confirmados 
no estado do Pará, 2015-2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Fonte: DATASUS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017
 

 Número de casos de Dengue notificados confirmados e 
óbitos no estado do Pará, 2012-2016

 Número de casos de Chikungunya e Zica notificados e confirmados 
no estado do Pará, 2015-2016



PRINCIPAIS INDICADORES FINANÇAS

Fonte: : SIOPS/MS, 2017. Elaboração: FAPESPA, 2017.

Receita Total (R$) em Saúde dos Municípios Paraenses por RI e RS

De 2002-2015 a receita 
total em saúde dos 

municípios paraenses 
cresceu 131,6%.

Os 10 municípios com maiores e menores receitas em 2015

Despesas Municipais com Saúde por Subfunções

De 2002-2015 a despesa 
total em saúde dos 

municípios paraenses 
cresceu 186,2%.

A Despesa Total 
dos Municípios 
com saúde em 

2015 foi de R$ 3,2 
bilhões

A despesa per 
capita média 
em saúde dos 
municípios foi 
de R$ 418,00

Evolução da receita de transferências do SUS (R$ Milhões) [1] aos municípios paraenses, 2002–2015 



PRINCIPAIS INDICADORES FINANÇAS

Fonte: : SIOPS/MS, 2017. Elaboração: Fapespa, 2017.

Evolução das Receitas e Despesas Totais com Saúde
Governo Estadual (2002-2015)

De 2002-2015 a receita 
total do governo 
estadual cresceu 

98,88%.

De 2002-2015 a despesa 
total em saúde do 
governo estadual 
cresceu 129,64%.

Entre 2002-2015 o executivo 
estadual vem investido acima de 12% 

de sua receita total em saúde.



PRINCIPAIS INDICADORES DA SAÚDE SUPLEMENTAR

 Número de beneficiários de planos privados de assistência médica do estado do Pará, 2006-2016

FONTE: ANS, 2017/ Elaboração: FAPESPA, 2017.



PRINCIPAIS INDICADORES DA SAÚDE SUPLEMENTAR

 Número de beneficiários de planos privados de assistência médica por região de integração no Pará, 2006-2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA SAÚDE SUPLEMENTAR

 Número de beneficiários de planos privados de assistência odontológica por região de integração no Pará, 2006-2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA SAÚDE SUPLEMENTAR

 Número de beneficiários na assistência médica por tipo de contratação por região de integração no Pará, 2006-2016



PRINCIPAIS INDICADORES DA SAÚDE SUPLEMENTAR

 Taxa de cobertura na assistência médica por região de integração no Pará, 2006-2016
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